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RESUMO 

 

A Hipertensão Arterial está relacionada à grande morbimortalidade cardiovascular 
sendo responsável por elevados gastos e múltiplas internações devido ao 
descontrole e à falta de tratamento adequado e adesão ao tratamento são baixas. O 
projeto de intervenção tem como objetivo reduzir a frequência da Hipertensão 
Arterial Sistêmica (HAS) e os fatores de risco nos pacientes da UBS Elena Maria 
Borges, Município Palmeirópolis. Visa conscientizar a população, através de 
atividades educativas, e contribuir para modificar o estilo de vida a partir do 
conhecimento. Segundo a OMS, a hipertensão arterial se define como doença 
caracterizada pela elevação dos níveis tensionais no sangue, geralmente 
acompanhada por outras alterações. A priori, será feito uma pesquisa sobre o 
conhecimento dos pacientes sobre os fatores de riscos da hipertensão (fumo, 
consumo de bebidas alcoólicas e obesidade). Estará envolvida na ação toda equipe 
da UBS, onde os profissionais serão capacitados sobre o tema da hipertensão. Nas 
atividades educativas com os usuários serão ministradas oficinas e aulas, além da 
entrega de panfletos informativos e cartilhas educativas, além de círculos de 
conversas e realização de dinâmicas. Ao final será aplicado novamente o 
questionário aos pacientes para analisar o conhecimento adquirido. Espera-se com 
este projeto incrementar em setenta por cento dos pacientes os conhecimentos 
sobre os fatores de risco da HAS; ampliar os conhecimentos da equipe sobre esta 
temática, capacitando todos os profissionais locados na EAS e controlar a pressão 
arterial em setenta por cento dos pacientes. 

 
Palavras-chave: Hipertensão. Fatores de Risco. Educação em saúde. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

ABSTRACT 

 

This Arterial hypertension related to great cardiovascular morbidity and mortality 
accounting for high spending and multiple hospitalizations due to lack of control and 
lack of proper treatment and adherence to treatment are low.The intervention project 
aims to reduce the frequency of Hypertension (SAH) and the risk factors in patients 
of UBS ELENA MARIA BORGES, Municipality Palmeirópolis. Aims to raise 
awareness of the population, through educational activities, and contribute to modify 
the lifestyle from the knowledge. According to the who, hypertension is defined as 
disease characterized by High BP levels in the blood, usually accompanied by other 
changes. A priori, a survey about patients ' knowledge about hypertension risk 
factors (smoking, alcohol consumption and obesity). Will be involved in the action 
every team from UBS, where professionals will be trained on the subject of 
hypertension. In educational activities with users will be taught workshops and 
classes, in addition to delivering leaflets and educational pamphlets, besides circles 
and realization of dynamic. The end will be applied again the questionnaire to 
patients to analyze the acquired knowledge. This project is expected to increase to 
seventy per cent of patients the knowledge about the risk factors of HAS; increase 
the knowledge of staff on this issue, enabling  all professionals located at USF and 
controlling blood pressure in seventy per cent  of patients. 
      
Keywords: Hypertension. Risk factors. Health education 
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1 IDENTIFICAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO 

 
1.1 Título 

Projeto de intervenção sobre os riscos e complicações da hipertensão arterial 

em pacientes atendidos na UBS elena maria borges/ Palmeirópolis-TO. 

 

1.2 Equipe Executora 

 Nome do (a) aluno (a) Milka De La Torre Bebert  

 Nome do (a) Orientador (a) Ilka Kassandra Pereira Belfort 

 

1.3 Parcerias Institucionais  

 

 Secretaria Municipal de Palmeirândia 

 Secretaria Estadual de Tocantins 

 ONGs etc. 

 

 

2 INTRODUÇÃO 

 

A hipertensão arterial é caracterizada por níveis pressóricos elevados e 

sustentados. É uma condição clínica multifatorial, que frequentemente associa-se a 

alterações funcionais e/ou estruturais dos órgãos-alvos e alterações metabólicas que 

aumentam o risco de doenças cardiovascular (DCV) (PIERIN et al., 2010). 

 Para Toledo et al. (2007), a "Hipertensão Arterial (HA) é, sabidamente uma 

doença de alta prevalência nacional e mundial. Os valores limítrofes para adultos 

(acima de 18 anos) hipertensos são definidos pela Pressão Arterial Sistólica (PAS) 

entre 130 e 139 mmHg e Pressão Arterial Diastólica (PAD) entre 85 e 89 mmHg. Em 

1998, no Brasil, ocorreram 1.150.000 internações por doenças cardiovasculares, 

com custo global de 475 milhões de reais, correspondendo, a aproximadamente 400 

milhões de dólares". 

No Brasil, a hipertensão afeta mais de 30 milhões de brasileiros e é o mais 

importante fator de risco para o desenvolvimento das doenças cardiovasculares, 

com destaque para o AVC e o infarto do miocárdio, as duas maiores causas isoladas 
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de mortes no país. Porém, segundo dados da pesquisa Datafolha, de novembro de 

2009, a percepção da população é errônea, por acreditar que o câncer é a principal 

causa de óbitos no Brasil. Quanto à prevenção de doenças, a mesma pesquisa 

revela que, embora 90% identifiquem os fatores de risco (hipertensão, tabagismo, 

colesterol e estresse), apenas 3% temem sofrer uma DCV (PIERIN et al., 2010). 

Nos países desenvolvidos, a doença cardiovascular é a maior causa de 

mortalidade, no Brasil é responsável por cerca de 30 % da mortalidade geral. A HAS 

é umas das doenças que está envolvida em aproximadamente 50% destas doenças 

cardiovasculares (NASCENTE et al., 2010; CIPULLO et al., 2011). 

Segundo Costa et al (2009), a hipertensão arterial é o principal fator de risco 

para a mortalidade e a terceira causa mais importante de anos de vida com 

incapacidade no mundo. A sua prevalência global é de 26% na população adulta, 

com projeções crescentes nas próximas décadas. O risco de desenvolver 

hipertensão arterial aumenta com a idade, sendo a doença crônica mais comum em 

idosos, com prevalência igual ou superior a 60% em países desenvolvidos, assim 

como na América Latina e Caribe. Na sub-região das Américas, a hipertensão 

arterial está entre os três principais fatores de risco que concorrem para a carga total 

de doenças (FERREIRA et al., 2009). 

Para Nascente et al (2010) esta patologia se constitui um grave problema 

devido ao número de indivíduos não diagnosticados, não tratados adequadamente 

ou pelo alto índice de abandono do tratamento.  

Em relação aos fatores socioeconômicos, estudos mostram que os indivíduos 

com menor nível de escolaridade têm maior risco de padecer esta doença. Outro 

fator de risco é a contribuição de fatores genéticos para a gênese da HAS que está 

estabelecida na população. No entanto não existem variantes genéticas que possam 

ser utilizadas para predizer o risco individual de desenvolver HAS (NASCENTE et 

al., 2010; PIERIN et al., 2010). 

A obesidade é considerada como um fator de risco independente para o 

desenvolvimento das doenças cardiovasculares está relacionado fortemente a 

outros fatores de risco (dislipidemias, diabetes), elevando a magnitude da morbidade 

e mortalidade pelas doenças cardiovasculares (PEIXOTO et al., 2006). 

 A vigilância de fatores de risco e de doenças permite detectar tendências no 

tempo e no espaço geográfico e planejar ações preventivas em saúde pública 
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(FERREIRA et al., 2009). Para a prevenção primária da HAS se busca as mudança 

no estilo de vida, com hábitos saudáveis adotados desde a infância e adolescência, 

respeitando caraterísticas regionais, culturais, religiosas, sociais e econômicas dos 

indivíduos. Entre as principais recomendações não medicamentosas para prevenção 

primaria da HAS são: alimentação saudável, consumo controlado de sódio e de 

álcool, ingestão de potássio e combate ao sedentarismo e ao tabagismo (BRASIL, 

2006; JARDIM et al., 2007; COSTA et al., 2009; PIERIN, 2010). 

No Brasil, a maior porcentagem da assistência à saúde é feita pelo SUS, 

conhecendo que a prevenção primária e a detecção precoce são as formas mais 

efetivas de evitar as doenças, é preciso a implementação de medidas de prevenção 

contra a HAS, representando um grande desafio para os profissionais e gestores da 

área de saúde (PIERIN, 2010). 

É muito importante a incorporação de outros profissionais nesta tarefa tão 

importante como, por exemplo, nutricionistas, assistentes sociais, psicólogos, 

odontólogos, professores de educação física, destacando-se a importância da ação 

interdisciplinar para a prevenção e controle da HAS (BRASIL, 2011). 

O cenário deste projeto será a UBS Elena Maria Borges, localizada no 

município Palmeirópolis, estado de Tocantins, que possui aproximadamente uma 

população de 17 000 habitantes. 

Esta UBS tem 923 famílias cadastradas, com uma população de 2236 pessoas. 

A área de abrangência que será realizado o projeto de intervenção vivem 1 850 

pessoas adultas representando 82,7%, destes, homens são 855 representando 47% 

e mulheres 995 representando 53%. Dessa população adulta, 291 são hipertensos, 

representando 13,1%, que constituem a totalidade de casos atendida por a equipe 

de saúde.  

O projeto se realizara com o objetivo de melhorar o conhecimento da 

população para um melhor controle da hipertensão e diminuição da 

morbimortalidade por HAS. Devido o desconhecimento da população sobre sua 

doença, este projeto busca educar a população para que possam atuar sobre os 

fatores de risco modificáveis de forma a melhorar seu estado de saúde. 

As questões culturais e sociais levam a vários fatores de riscos, tais como a 

não adesão ao tratamento pelo paciente, a manutenção de hábitos de alimentação 

inadequados como, por exemplo, maior consumo de sal na dieta, níveis alto de 
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colesterol, a não modificação do estilo de vida, consumo de cigarros e de bebidas 

alcoólicas, a obesidade, o estresse, falta de atividades físicas e sedentarismo, 

diabetes e outras doenças crônicas degenerativas, sonos inadequados, entre outras 

(ÁVILA, 2010). 

Para isso, é preciso trabalhar muito com a equipe de saúde, melhorando seus 

conhecimentos para o desenvolvimento futuro de ações educativas. É importante 

trabalhar de forma permanente, visando diminuir a incidência de HAS e incentivando 

conhecimentos dos fatores de risco e sobre os danos que podem provocar à saúde. 

Com a efetivação de ações de educação em saúde, busca-se a diminuição dos 

fatores de risco e o controle da P.A. dos pacientes hipertensos moradores no 

território da UBS. 

Apesar das atividades educativas realizadas no município, o comportamento 

dos fatores de risco e HAS na população adulta ainda constitui um problema 

importante de saúde pública, preocupando as autoridades. Diante disso se faz 

necessário aprimorar essas atividades educativas, incentivar a participação dos 

usuários e difundir os conhecimentos sobre esta temática.     

 

      

3 JUSTIFICATIVA 

 
        No Brasil, aproximadamente um quarto dos brasileiros adultos tem que 

enfrentar a HAS e as complicações ligadas à doença. O projeto de intervenção 

dirigido a pacientes com HAS permite abordar temas de interesse para melhorar os 

controles pressóricos da hipertensão arterial, como também os fatores de risco e, 

consequentemente diminuindo as doenças cardiovasculares, doenças cerebrais, 

doenças renais, oftalmológicas, favorecendo a reflexão em relação ao projeto de 

vida, relações familiares e sociais proporcionando-lhes uma melhor qualidade de 

vida para estes indivíduos. 

        Por tanto será confirmado à utilidade de um estudo de intervenção 

educativa com a finalidade de aumentar os conhecimentos dos pacientes em relação 

aos fatores de risco e espera-se que a equipe esteja mais capacitada para o 

atendimento e os hipertensos mudem seu comportamento, objetivando diminuir os 

riscos e complicações futuras. Por isso a abordagem da HAS e fator desencadeante 
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para nosso estudo para identificar os riscos precocemente ou evitar que sejam mais 

graves e promover mudanças favoráveis nos hábitos e estilos de vida.   

 
 
 
4 OBJETIVOS 

 
4.1 Geral 

 

 Elevar o nível de conhecimento sobre a HAS e as complicações na UBS 

Elena Maria Borges, Palmeirópolis-TO. 

 
4.2 Específicos 

 

 Capacitar toda equipe de saúde da família com enfoque na promoção 

de saúde e o trabalho com este grupo de pessoas; 

 Realizar ações de educação em saúde para os pacientes hipertensos e 

suas famílias; 

 Aumentar os conhecimentos sobre os fatores de risco para HAS na 

população da comunidade. 

 

 

5 METAS  

 

 Melhorar o conhecimento da HAS nos portadores da UBS Elena Maria 

Borges no município Palmeirópolis-TO; 

 Capacitar 100 % dos professionais da UBS sobre HAS no mês;  

 Aumentar o conhecimento sobre a doença nos portadores de HAS em 

70 % em seis meses;  

 Controlar a pressão arterial em 70% dos pacientes; 

 Controlar em 20% as internações por HAS na comunidade em 6 

meses.  
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6 METODOLOGIA  

 
A Unidade Básica de Saúde da Família (UBS) está localizada no município de 

Palmeirópolis, estado de Tocantins.  

A Equipe de saúde, apesar da programação mensal (consultas, visita 

domiciliar, palestras, etc.) e o trabalho realizado com os pacientes com HAS, existe 

um aumento da incidência da hipertensão arterial neste grupo populacional em 

nosso posto de saúde. 

Serão convidados a participar da intervenção todos os pacientes com HAS da 

UBS Elena Maria Borges.  

No projeto de intervenção participarão todos os integrantes (médicos, 

enfermeiros, técnicos de enfermagem, agentes comunitários de saúde) da equipe da 

UBS, os quais serão treinados e capacitados para tais ações.  

Posteriormente, os pacientes selecionados serão convocados com a 

finalidade de analisar, de forma individual e inicial, os conhecimentos sobre a HAS e 

os fatores de risco. 

Seguidamente e com ajuda dos Agentes Comunitários de Saúde, serão 

convidados a participar em grupos com até 20 participantes, totalizando 15 grupos, 

onde serão realizados encontros mensais com cada grupo. 

Serão feitas atividades educativas grupais como aulas, oficinas e rodas de 

conversa, aproveitando locais da comunidade como: quadra esportiva, praças da 

cidade, academia, as igrejas e o posto de saúde com duração média de uma hora 

cada. 

Várias formas de apresentação das atividades educativas serão utilizadas, 

como por exemplo: meios de reprodução audiovisuais educativos com os temas que 

serão desenvolvidos e entrega de panfletos e cartilhas educativas sobre o tema. 

Rodas de conversa e dinâmicas de grupo também serão utilizadas. 

Serão abordados os seguintes temas: fatores de risco e consequências na 

saúde, maneira de evitar e prevenir os fatores de risco, HAS e repercussão no 

organismo e na sociedade, complicações e tratamento da HAS, entre outros. 

Avaliar a aquisição de conhecimentos sobre a HAS em cada palestra, e vai 

ser monitorada a pressão arterial, de cada um dos pacientes além de avaliar o nível 

de controle da doença antes. Após o projeto de intervenção e será feita novamente a 

entrevista para reavaliar o conhecimento da população selecionada 
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Os materiais e insumos disponibilizados para a realização deste projeto são 

de suma importância e a gestão da secretaria de saúde apoia o desenvolvimento do 

trabalho, bem como a busca da demanda e organização do fluxo da população a 

nossas atividades. 

Serão necessários recursos humanos (a própria equipe de saúde) e recursos 

materiais. 

O projeto é viável por necessitar de baixo custo para execução, por ter a 

própria equipe de saúde da família envolvida nas ações, por ter apoio da gestão e 

por contar com equipamentos sociais existentes na área para realização de 

reuniões, dinâmicas e círculo de conversa. Além de ser viável, também tem grande 

relevância pelo fato de evitar sofrimento humano decorrente da hipertensão arterial. 

 

 

7 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

 

ATIVIDADES 
Mês 

02/2017 
Mês 

03/2017 
Mês 

04/2017 
Mês 

052017 
Mês 

062017 
Mês 

07/2017 
Mês 

08/2017 
Mês 

09/2017 

Apresentação do 
projeto 

 
    X    

Aulas para a 
capacitação da 
equipe de saúde e 
da família 
 

     X   

Avaliação e 
pesquisa inicial dos 
conhecimentos dos 
pacientes   com 
hipertensão sobre 
os fatores de risco e 
HAS 

      X X 

ATIVIDADES 
Mês 

10/2017 
Mês 

11/2017 
Mês 

12/2017 
     

 
Desenvolvimento de 
atividades 
educativas com os 
adultos 

X        

Distribuição 
panfletos e cartilhas 
educativas sobre o 
tema 

X        

Avaliação e 
pesquisa final dos 
conhecimentos dos 
adultos sobre os 
fatores de risco e 
HAS 

 X       
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Discutição e 
avaliação final do 
projeto de 
intervenção na 
comunidade e os 
gestores de saúde 
envolvidos 

  X      

   

 

8 IMPACTOS ESPERADOS 

  

O trabalho será desenvolvido de forma simples para garantir o entendimento 

e compreensão dos envolvidos no projeto, desta forma usaremos material de 

projeção simplificado e de fácil acesso para a transmissão dos conhecimentos e 

conteúdos ao público envolvido que neste caso são os comunitários adultos 

hipertensos e a equipe de saúde. 

A capacitação da equipe de saúde e o desenvolvimento de ações 

permanentes de educação em saúde, com os envolvidos no projeto, permitem 

diminuir o índice da hipertensão arterial na Unidade de Saúde da Família da 

comunidade da UBS, do município Palmeirópolis, TO. 

Com a realização deste projeto pretende-se, através de ações de educação 

em saúde, incrementar em 70% dos pacientes os conhecimentos sobre os fatores 

de risco, elevar os conhecimentos da equipe sobre esta temática, capacitando 100% 

dos profissionais lotados na USF e controlar a pressão arterial em 70% dos 

pacientes. 

 

 

9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Este projeto de intervenção tem como objetivo reduzir a frequência da 

Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e os fatores de risco nos pacientes da UBS I 

ELENA MARIA BORGES, Município Palmeirópolis. Visa conscientizar a população, 

através de atividades educativas, e contribuir para modificar o estilo de vida a partir 

do conhecimento. Segundo a OMS, a hipertensão arterial se define como doença 

caracterizada pela elevação dos níveis tenciona no sangue, geralmente 

acompanhada por outras alterações. Neste trabalho, a priori, será feito uma 

pesquisa sobre o conhecimento dos pacientes sobre os fatores de riscos da 
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hipertensão (fumo, consumo de bebidas alcoólicas e obesidade). Estará envolvida 

na ação toda equipe da USF, onde os profissionais serão capacitados sobre o tema 

da hipertensão. Nas atividades educativas com os usuários serão ministradas 

oficinas e aulas, utilizando meios de reprodução como áudios educativos, além da 

entrega de panfletos informativos e cartilhas educativas, além de círculos de 

conversas e realização de dinâmicas. Para isso utilizaremos recursos materiais 

como caneta, papel, lápis piloto e cartolina. Ao final será aplicado novamente o 

questionário aos pacientes para analisar o conhecimento adquirido. Espera-se com 

este projeto incrementar em 70% dos pacientes os conhecimentos sobre os fatores 

de risco da HAS; ampliar os conhecimentos da equipe sobre esta temática, 

capacitando 100% dos profissionais locados na USF e controlar a pressão arterial 

em 70% dos pacientes. 
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